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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 19
doi

UM OLHAR CRÍTICO-REFLEXIVO ANTE AOS 
DESAFIOS DO PNE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

OFERTA E QUALIDADE NO MUNICÍPIO DE MANAUS 

Gerilúcia Nascimento de Oliveira
Universidade do Estado do Amazonas- UEA

RESUMO: Este trabalho versa a análise do 
atendimento da educação infantil na Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED) no município 
de Manaus a partir do olhar reflexivo de Paulo 
Freire, considerado um dos pensadores mais 
notáveis da história da Pedagogia Humanística, 
tendo influenciado o movimento da  pedagogia 
crítico-reflexivo. Diante dos pressupostos 
freirianos, pretende-se provocar uma reflexão 
crítica a partir dos dados coletados, visando 
os novos desafios da oferta e qualidade diante 
do Plano Nacional de Educação - PNE (2014- 
2024), cujos dados apontam a permanência 
da exclusão e negação do reconhecimento da 
condição da criança como sujeito de direito, em 
especial a uma educação infantil de qualidade 
que assegure sua condição de ser criança e 
sujeito protagonista nos espaços públicos. Parte-
se de uma abordagem critico-reflexiva propondo 
um olhar sistêmico sobre escola e a educação, 
propõe uma reflexão a partir do contexto da crise 
da modernidade e das proposições do paradigma 
do pensamento complexo. Para subsidiar a 
reflexão utiliza-se das contribuições de Paulo 
Freire (2000) que propõe pensar a educação 
como uma aposta para o diálogo e para a 
indignação como forma irrevogável de lutar, 
denunciando e anunciando com a veemência 
os casos de abandono e negligência. O estudo 

terá como propositura realizar uma investigação 
bibliográfica e documental como fonte de análise 
e observação do contexto atual, refletindo 
sobre desafios a ser enfrentada no processo de 
qualidade no atendimento a criança da Educação 
Infantil em particular a fase pré-escolar, com 
atendimento em 2016 em percentuais de cem 
por cento de matrícula para os alunos nas 
instituições municipais de Educação Infantil. 
Sendo estas questões um campo fértil para novas 
pesquisas e possíveis estudos aprofundados que 
demonstrem as reais condições de respeito às 
necessidades da criança em cada fase do seu 
desenvolvimento.
PALAVRAS-CHAVE: PNE. Políticas Públicas. 
Crianças. Pedagogia crítico-reflexiva.

ABSTRACT: This work deals with the analysis 
of the attendance of early childhood education 
in the Municipal Education Secretariat (SEMED) 
in the city of Manaus from the reflective look of 
Paulo Freire, considered one of the most notable 
thinkers in the history of Humanistic Pedagogy, 
having influenced the critical pedagogy movement 
-reflective. Given the Freirian assumptions, it is 
intended to provoke a critical reflection from the 
data collected, aiming at the new challenges of 
supply and quality before the National Education 
Plan - PNE (2014-2024), whose data point to 
the permanence of exclusion and denial of 
the recognition of the condition of the child as 
a subject of law, especially to a quality early 
childhood education that ensures his condition 
of being a child and protagonist subject in public 
spaces. These questions being a fertile field for 
new research and possible in-depth studies that 
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demonstrate the real conditions of respect for the child's needs at each stage of their 
development.
KEYWORDS: NE. Public policy. Children. Critical-reflexive pedagogy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho consiste em analisar o atendimento da educação 

infantil na Secretaria Municipal de Educação (SEMED) no município de Manaus, 
a partir do olhar reflexivo de Paulo Freire, demonstrando uma real preocupação e 
interesse pelo desenvolvimento infantil.  

Paulo Freire acreditava que todo ser humano é capaz de aprender, 
desenvolver a partir de sua própria existência e experiência de vida, desta forma, torna 
indispensável o reconhecimento da participação das crianças em suas atividades, 
compreendendo que elas são capazes de exercer determinadas tarefas a partir de 
seu convívio social e de suas experiências estabelecidas. Podemos averiguar que 
Freire visava à importância deste aprendizado tornando-o um momento prazeroso, 
destacando a importância da parceria entre a escola, a família e a comunidade.

Diante deste reconhecimento de que a criança é capaz de participar, atuar no 
meio social, apresentaremos a seguir uma investigação bibliográfica e documental 
como fonte de análise e observação do contexto atual, refletindo sobre desafios a 
ser enfrentada no processo de qualidade no atendimento a criança da Educação 
Infantil em particular a fase pré-escolar com atendimento em 2016 em percentuais de 
cem por cento de matrícula para os alunos nas instituições municipais de Educação 
Infantil, mediante do Plano Nacional de Educação - PNE.

Cabe mencionar, a insistência de Paulo Freire em defender a necessidade de 
um ensino realizado através do diálogo, com o incentivo à participação e ao exercício 
da reflexão crítica. Neste sentido, este estudo versa a análise do atendimento da 
educação infantil na Secretaria Municipal de Educação - SEMED no município 
de Manaus a partir do olhar reflexivo de Freire e dos novos desafios da oferta e 
qualidade diante do Plano Nacional de Educação - PNE (2014- 2024).

Torna-se ainda mais relevante quando se observa o segmento creche, 
pois o percentual de 50% permanece com a análise de vinte anos sem avanços 
significativos na matrícula efetiva na rede municipal e particular. Pretendemos 
analisar o percentual de atendimento da faixa etária de 04 a 05 anos no Brasil, pois 
obtivemos 87,9% em 2013 e no Amazonas 75,9% no mesmo ano. Já o atendimento 
de 00 a 03 anos no Brasil atinge somente 27,9% e no Amazonas o percentual atingiu 
somente 8,3% da população infantil em 2013. 
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2 | 	DESENVOLVIMENTO 
A ênfase na dimensão política das atividades na educação efetivamente 

permeia as manifestações do notável educador Paulo Freire em suas ações frente à 
qualidade da escola pública e popular a todos. Em um primeiro documento elaborado 
por sua administração e publicado no Diário Oficial do Município de São Paulo, em 
1º de fevereiro de 1989, no texto intitulado “Aos que fazem a Educação conosco em 
São Paulo”, encontra-se entre outras, as seguintes observações:

A qualidade dessa escola deverá ser medida não apenas pela 
quantidade de conteúdos transmitidos e assimilados, mas igualmente 
pela solidariedade de classe que tiver construído, pela possibilidade 
que todos os usuários da escola – incluindo pais e comunidade 
– tiverem de utilizá-la como um espaço para a elaboração de sua 
cultura.

(...) Consideramos também práticas educativas as diversas formas de 
articulação que visem contribuir para a formação do sujeito popular 
enquanto indivíduos críticos e conscientes de suas possibilidades de 
atuação no contexto social. (1/02/1989).

Segundo Freire as dimensões políticas incidem nas práticas educativas 
colaborando ou prejudicando as instituições escolares que busca na participação 
popular a quebra de paradigmas com referências as escolas públicas, consideradas 
inferiores na qualidade e no atendimento a sociedade. É evidente essa perspectiva 
política presente, entre outras, nas observações sobre os conteúdos do ensino, 
na defesa da necessidade de participação coletiva na construção do saber e 
principalmente na formação de sujeitos críticos e conscientes. 

Cabe ainda pensar na educação como espaço de humanização e de luta 
contra a barbárie. Para Paulo Freire, 

“[...] quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-
aprender participamos de uma experiência total, diretiva, política, 
ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a 
boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a 
seriedade” (1996, p. 24).

Neste sentido, Freire nos convida a não somente refletir, mas viver e 
transformar os processos materiais da existência humana, propondo-nos entender 
a situação histórica da humanidade, as estruturas sociais, a vida política, a vida 
econômica, as concepções de educação e escola, o perfil necessário de um 
educador libertador, dentre outros, pois a educação quer em sentido amplo, quer 
em sentido específico é um processo social e humano.
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3 | 	OS DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO NO CENÁRIO 
BRASILEIRO

A Lei n.º 13.005, de 25 de junho de 2014 que instituiu o Plano Nacional de 
Educação – PNE para o decênio 2014-2024 constitui-se em um documento que 
define compromissos a serem determinados pelos “entes federativos” e as várias 
instituições em favor do progresso da educação no Brasil. 

A agenda contemporânea de políticas públicas educacionais encontra 
no PNE uma referência para a construção e acompanhamento dos 
planos de educação estaduais e municipais, o que o caracteriza 
como uma política orientadora para ações governamentais em todos 
os níveis federativos e impõe ao seu acompanhamento um alto grau 
de complexidade (PNE, 2015, p. 11). 

Dentre as doze metas estabelecidas no PNE para o decênio 2014-2024 
subscreve na meta 1: Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para 
as crianças de 4 (quatro) e 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação 
infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das 
crianças de até 3 (três) anos até o final da vigência deste plano. 

Por um lado, a lei assegura a matrícula efetiva da criança nas instituições 
escolares de Educação Infantil com a obrigatoriedade até 2016, por outro, não 
efetiva seu direito subjetivo a uma escolarização de qualidade, passando a ocupar 
uma singularidade e a desempenhar papeis de mais destaque em nossa sociedade, 
contudo ainda não tiveram as práticas de seus direitos sociais assegurados a 
contento. 

[...] A primeira concepção implica uma interpretação holística dos 
direitos, no quadro da qual – ao contrário da segunda – não apenas 
é erróneo, como pode ser perverso, o centramento dos direitos da 
criança na proteção e (mesmo) na provisão de meios essenciais de 
crescimento, sem que se reconheça às crianças o estatuto de atores 
sociais e à partilha da decisão nos seus mundos de vida (SARMENTO; 
PINTO, 1997, p. 20).

O autor destaque que a construção de uma identidade própria da criança 
passa por uma educação de qualidade nas instituições que atende a modalidade 
da educação infantil, sendo esta uma discussão que envolve a sociedade como um 
todo, visa uma participação democrática e efetiva aos direitos da criança, a saber: 
um atendimento pedagógico-educacional de qualidade para as crianças, acesso 
à educação de qualidade, a brinquedos e materiais pedagógicos diferenciados, a 
professores qualificados e espaços favoráveis para o seu desenvolvimento, sendo 
que, isso demanda em investimentos financeiros em infraestrutura e políticas 
educacionais eficientes.

Convém lembrar, a esse respeito, que Paulo Freire examinara as questões 
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do ensino primário já em 1959, na tese Educação e atualidade brasileira e no artigo 
“Escola primária para o Brasil”, de 1961. Chama-nos atenção para os desafios 
colocados na atualidade para o ensino e a educação pública brasileira diante dos 
desafios da modernidade.  Nesse sentido, o PNE se propõe a ser esse desafio, 
quando estabelece metas decenais para o acesso efetivo nas instituições públicas. 

A educação infantil é considerada onerosa pelos agentes públicos o 
que justifica algumas políticas de redução de custos que, muitas vezes, podem 
comprometer o atendimento às crianças como, por exemplo, a contratação de 
pessoas sem a formação adequada para trabalhar no atendimento às crianças. 
A seguinte declaração é um demonstrativo dessa política de redução de custos 
através da contratação de profissionais não habilitados.

Para tanto, na obra “Educação na Cidade” (2006), Freire demonstra uma 
preocupação com as crianças, visando à necessidade da experiência do educador 
com a Educação Infantil, sendo este um de seus pontos avaliativos. Também 
“acreditava que as escolas deveriam se transformar em centros de criatividade, em 
que ensinar e aprender fosse um momento alegre” (PELOSO; PAULA, 2010, p. 269).

Desta forma, podemos averiguar que a Educação Infantil é imprescindível 
para o desenvolvimento da criança, não apenas um local de “acolhimento infantil”, 
mas um espaço que propicia momentos de oportunidades de participação, criação, 
desenvolvimento em todos os aspectos, tornando um protagonista de seus próprios 
feitos e direitos. 

O educador Freire (2006), sempre demonstrou real interesse pelas crianças, 
pelo seu desenvolvimento, pois acreditava no seu potencial ativo perante a 
sociedade. A criança por si mesma demonstra um grande interesse em aprender, 
fazendo novas descobertas, estando sempre buscando possibilidades de agir, 
crescer em um meio social.

Neste sentido, incorporam-se muitas lutas que se traduzem em grandes 
desafios e maiores reflexões sobre os subjetivos direitos na Educação Infantil. A 
educação para criança, em alguns locais ainda se mantém a ideia de que o ensino 
infantil é simplesmente um local onde as crianças ficam. 

Fazendo um paralelo de mais de vinte anos de PNE, pouco ou quase nada 
se avançou em relação e qualidade do ensino nas instituições que atendem a 
modalidade da Educação Infantil. Torna-se ainda mais relevante quando se observa 
o segmento creche, pois o percentual de 50% permanece com a análise de vinte 
anos sem avanços significativos na matrícula efetiva na rede municipal e particular. 
Segundo dados analisando no documento do PNE 2004 -2014 nas Linhas de 
Base (2015) o percentual de atendimento da faixa etária de 04 a 05 anos no Brasil 
obtiveram o percentual de 87,9% em 2013 e no Amazonas 75,9% no mesmo ano. Já 
o atendimento de 0 a 3 anos no Brasil alcança 27,9% e no Amazonas o percentual 
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apresentou somente 8,3% da população infantil em 2013. 
O Gráfico 1 circunscreve a trajetória da população de 04 e 05 anos que 

frequentam a escola sob análise do período de 2004 a 2014, considerando o não 
cumprimento da meta estipulada para o período do PNE (2001-2011).

Gráfico 1 – Percentual da população de 4 e 5 anos de idade que frequentava a escola 
– Brasil. 

Fonte: PNE, 2015

O Gráfico 1 demonstra uma trajetória do indicador entre os anos de 2004 
e 2013 de quase 81,4% das crianças de 4 e 5 anos que frequentavam a escola. 
Verificou-se um crescimento constante do atendimento no ano de 2013, considerando 
o cenário nacional, porém não atingiu a meta proposto para a universalização.

O Gráfico 2 demonstra  o percentual de crianças de 0 a 3 anos de idade que 
frequentava a escola nos anos de 2004 a 2013. 

Gráfico 2 – Percentual da população de 0 a 3 anos de idade que frequentava a escola 
– Brasil. 

Fonte: PNE, 2015

O PNE (2014-2024) aponta como segundo objetivo da meta 1 a ampliação do 
percentual do atendimento de crianças de 0 a 3 anos que frequenta a creche para 
pelo menos, 50% até a vigência do plano. Conforme demonstrado no Gráfico 2 esse 
percentual era de 23,2%. Considerando o cenário nacional, verifica-se um pequeno 
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crescimento do atendimento, bem inferior ao observado para as crianças de 4 e 5 
anos de idade. No referido período (2013) o percentual de crianças de 0 a 3 anos 
que frequentaram a escola aumentou 9,8%.

4 | 	O ATENDIMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO MUNICÍPIO DE 
MANAUS

Atualmente, a SEMED responde pela terceira maior rede de ensino do 
país considerando a oferta de turmas e o quantitativo de crianças matriculadas na 
educação infantil. Estando distribuída em 120 Centros Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs) e 140 Escolas Municipais de Ensino Fundamental que atendem 
turmas da pré-escola, conforme o Quadro 1.

DDZ CRECHE CMEI ESC. MUL TOTAL
DDZ I 1 25 9 36
DDZ II 2 25 11 38
DDZ III - 20 5 25
DDZ IV 2 14 9 25
DDZ V 1 18 4 23
DDZ VI - 14 13 26
DDZ VII - 4 82 86

Quadro 3- Número de unidades de ensino por Divisão Distrital Zonal no ano letivo de 
2013.

Fonte: SEMED/DIE/SIGEAM-2013.

Conforme dados apontados no Quadro 3, é possível perceber a ausência 
significativa de creches na rede municipal de Manaus, o que implica no desafio 
de cumprimento a meta estabelecida no PNE de atendimento do mínimo de 50% 
(cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos em creches públicas.

Os recursos destinados à ampliação do número de unidades de atendimento 
de educação infantil em Manaus ainda não foram suficientes uma vez que conforme 
demonstra o Quadro 3 há zonas que não possuem creches, o que implica na 
negação do direito a escola das crianças nesta etapa de desenvolvimento.

A obrigatoriedade do Estado com esta etapa da educação básica deve ser 
crescente, havendo a destinação significativa dos recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB), dentre outros para viabilizar o 
atendimento gratuito em creches e pré-escolas.

Ainda sobre a destinação de recursos para ampliar a oferta de vagas na 
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educação infantil pelo poder público, Carneiro (2012, p. 79) destaca que “a previsão 
de recursos específicos para o atendimento desta oferta de educação se torna 
estratégica em sociedades como a brasileira, marcada por enormes desigualdades 
sociais”.

DDZ Berçário Maternal 
I

Maternal 
II

Maternal 
III

1º 
Período

2º 
Período TOTAL

DDZ I 8 23 43 1.126 3.272 3.436 6.748

DDZ II - - 20 870 2.949 3.795 6.744

DDZ III - - - 390 2.628 3.463 6.091

DDZ IV - 39 82 435 2.544 3.075 5.619

DDZ V - - - 15 2.395 3.166 5.561

DDZ VI - 20 12 320 2.716 3.062 5.778

DDZ VII - - - 70 547 547 871

TOTAL 8 82 157 3.226 16.828 20.584 37.412

TOTAL 
GERAL 44.103

Quadro 4- Número de crianças atendidas por Divisão Distrital Zonal no ano letivo de 
2013.

Fonte: SEMED/DIE/SIGEAM-2013.

Conforme o Quadro 4 há um atendimento significativo de crianças na fase 
pré-escolar, o que aponta para maior concentração de oferta de matrícula neste 
segmento no contexto da SEMED, ficando a desejar o atendimento de crianças no 
segmento creche, principalmente na fase Berçário e Maternal I e II, havendo ainda 
desigualdades no número de vagas entre as DDZs, sendo o total de  08 crianças 
matriculadas na fase Berçário, 82 crianças matriculadas na fase Maternal I e 157 
crianças matriculadas na fase Maternal II para um município que é considerado o 7º 
mais populoso do país1.

A defasagem no número de crianças aptas a ingressar no segmento creche 
e pré-escola por falta de vagas asseguradas pelo poder público no município de 
Manaus à população demonstra a não garantia do direito subjetivo à educação de 
maneira inclusiva e democrática, conforme definido na LDB em seu artigo 29. 

A DDZ VII corresponde à zona rural do município de Manaus, não há matrícula 

1  Segundo dados publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A cidade 
de Manaus tem 2.020.301 habitantes. A última estimativa, de julho de 2013, apontava que a 
capital do Amazonas tinha 1.982.179 habitantes, um aumento de 1,9% no ano de 2014.
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de crianças no segmento creche conforme dados apontados no Quadro 2, e ainda 
concentra o menor quantitativo de crianças matriculadas  na fase pré-escola, o que 
aponta a não expansão da rede escolar pública de Manaus à zona rural  uma vez 
que circunstancialmente as comunidades se encontram mais dispersas e afastadas 
das sedes comunitárias, onde requer maior investimento e planejamento na oferta 
de matrícula para as comunidades ribeirinhas em todas as etapas da educação 
básica.

5 | 	CONCLUSÕES 
As reflexões apresentadas sobre o pensamento de Paulo Freire, bem como 

os ecos da prática com crianças, permitem fazer derivações nas políticas públicas 
que buscam universalizar o atendimento das crianças no segmento da pré-escola 
até este ano (2016) e posteriormente expandir esse atendimento no segmento 
creche até a vigência do atual Plano Nacional de Educação. 

No transcorrer do nosso estudo, a análise dos documentos legais que regem 
esta etapa de ensino como o PNE (2014 – 2024), foi possível observar que as 
expectativas acerca da expansão e mudança no quadro da oferta de matrícula na 
educação infantil no contexto brasileiro não são ousadas uma vez que manteve o 
percentual da vigência anterior (2001 – 2011), ou seja, 50% para o segmento creche. 
O que indica que a baixa expectativa da meta estabelecida para a universalização 
desta etapa de ensino ainda prescinde de vontade política e sérios investimentos 
por parte do poder público.

No que se refere ao município de Manaus, a oferta e expansão da matrícula 
de crianças no segmento creche e pré-escola não apresenta um quadro diferenciado 
no contexto brasileiro, sendo a questão do direito da criança à educação infantil 
uma temática que necessita ser cada vez mais discutida em fóruns, pesquisas e 
estudos acadêmicos que visam à universalização do direito ao acesso e qualidade 
do atendimento das creches e pré-escolas.

Neste estudo foi traçado o objetivo de compreender o processo atual de 
expansão da oferta de matrícula na educação infantil, os dados coletados apontam 
muitos desafios que a administração pública do município de Manaus necessita 
enfrentar para que este quadro seja melhorado. 

Assim, uma concepção de escola de educação infantil na qual a oferta e 
a qualidade sejam assumidas como categoria essencial que busca consolidar 
práticas humanistas exigirá, dos gestores públicos, compromissos políticos na 
direção de uma educação pública, democrática e de boa qualidade, orientada pelos 
pressupostos freireanos.
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